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18 de setembro 
 

A Vingança Do Lobo 
 
 
Não vos vingueis a vós mesmos, amados, mas dai lugar à ira; porque está 
escrito: A Mim Me pertence a vingança; Eu retribuirei, diz o Senhor. 
Romanos 12:19. 
 

 
Um dia, no ano de 1910, um lobo manquejava em direção à casa de 

uma fazenda. Havia perdido um dedo da pata numa armadilha e parecia 
estar procurando auxílio humano. Em vez de auxílio, porém, foi recebido 
com uma espingarda e teve de fugir. Daquele dia em diante, até morrer em 
1925, "Três Dedos" travou uma guerra em Harding County, no Estado de 
Dakota do Sul, Estados Unidos. 

Com quase dois metros de comprimento, e pesando trinta e sete 
quilos, Três Dedos passou o resto de sua vida matando o rebanho da fazenda. 
Em apenas três meses, destruiu ovelhas, bois e cavalos no valor de 6.700 
dólares. 

O velho lobo demonstrou ser mais inteligente do que os caçadores 
profissionais que o caçavam. Escapulia dos cavaleiros, esgueirando-se entre 
gargantas estreitas demais para os cavalos ou correndo através de campos 
cheios de buracos, onde os cavalos poderiam facilmente tropeçar. Uma vez, 
escondeu-se na cavidade do corpo de um cavalo morto. Para evitar iscas 
envenenadas, o velho lobo só se alimentava das vítimas que ele próprio 
matava. Tinha uma habilidade especial para livrar-se de armadilhas de 
molas, ou esgueirando-se por baixo dos mordentes para disparar a mola, ou 
soltando pedras e paus sobre ela. 

Finalmente, o lendário lobo foi capturado por um caçador, que havia 
enterrado armadilhas numa colina e transplantado um arbusto ao lado. No 
dia seguinte, Três Dedos, curioso por ver aquela terra recém cavo cada ao 
redor do arbusto, pisou em duas armadilhas e morreu algumas horas mais 
tarde. O velho lobo de três dedos havia atingido vinte anos de idade, dez 
mais do que um lobo comum, tendo fugido de seus capturadores durante 
quinze, enquanto vingava-se daquele dedo decepado. 

Não podemos atribuir motivos humanos a um animal como Três Dedos, 
mas têm havido casos em que animais selvagens feridos têm procurado 
auxílio humano. Isto é especialmente verdadeiro quando o animal, enquanto 
jovem, conheceu um ser humano amigável. Quando Três Dedos foi 
rejeitado, começou a executar atos vingativos. 

E muito fácil sentirmo-nos justificados ao revidarmos os maus tratos 
sofridos. 

 


